EMENTÁRIO DO CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL AGENTE DE DESENVOLVIMENTO COOPERATIVISTA
	COMPONENTE CURRICULAR: MUNDO DO TRABALHO E SUAS TECNOLOGIAS

	1ª Etapa

	EMENTA
O trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica. O trabalho como condição de sobrevivência e da realização humana. Compreensão da perspectiva históricas do trabalho. As dimensões centrais do trabalho no modo de produção capitalista. Os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho: taylorismo, fordismo e os modelos flexíveis. Emprego e desemprego. Abordagens contemporâneas do mundo do trabalho.

	
COMPETÊNCIAS: 

-Identificar e avaliar o trabalho humano, buscando compreendê-lo a partir da história da humanidade;
- Correlacionar e definir os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho, levando em consideração as correntes de pensamento relacionadas ao mundo do trabalho;

- Definir o padrão e a natureza das informações no campo do emprego e desemprego;
 
- Avaliar e organizar informações, estruturando-as de forma a suprir as abordagens contemporâneas sobre o mundo do trabalho;

- Conhecer a história do sindicalismo no Brasil, bem como as formas de atuação, contextualizando com os antecedentes históricos;

- Compreender 	os impactos da tecnologia no Mundo do Trabalho

-Conhecer a história do trabalho no Brasil, contextualizando-a com a herança escravista e de imigração.











	
HABILIDADES:
 
- Identificar e caracterizar pontos essenciais do trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica.

-  Caracterizar e diferenciar dimensões centrais do trabalho no modo de produção capitalista;

- Perceber que, por meio do trabalho, o homem se constrói e se modifica, ou seja, produz sua existência;
-Compreender o trabalho como algo além do emprego, algo criador e como tem se transformado ao longo da história;
- Identificar e analisar fundamentos, conteúdo, sentido e importância do 
modelos produtivos e de gestão da força de trabalho;
-Analisar as caraterísticas do trabalho na atualidade, entendendo-o como centro das relações sociais por meios a divisão do trabalho, consequentemente da divisão da sociedade em classes sociais;

-Estabelecer relações entre os processos de trabalho e a transformação com a natureza;

-  Compreender as implicações das inovações tecnológicas e organizacionais para o trabalho, o emprego a e a organização sindical;

-Perceber as principais mudanças no âmbito do trabalho e do emprego, enfatizando o século XXI o emprego e a organização sindical;

-Refletir sobre as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho;
 -  Compreender os avanços e recuos quanto aos direitos e garantia dos trabalhadores ao longo da história;

- Analisar criticamente os avanços e as limitações da tecnologia no mundo do trabalho.;
-Reconhecer a importância da escolarização para a inserção no mundo do trabalho;
-Conhecer pré-requisitos de nível de escolaridade para o exercício de algumas profissões;

-Entender a importância da qualificação profissional como exigência do mundo do trabalho;

-Aplicar os conhecimentos sobre a história do trabalho no Brasil na construção do capitalismo industrial;

-Compreender as atuais reformas trabalhistas no Brasil como consequências das políticas neoliberais.











	
BASE TECNOLÓGICA:

1-  Contexto Histórico
1.1- Dimensão Ontológica do trabalho;
1.2- Dimensão do trabalho no capitalismo;
1.3- Gênese do Trabalho;
1.4- Os modelos produtivos de gestão da força do trabalho.
2- Processo de Trabalho, inovações organizacionais e tecnológicas na contemporaneidade
2.1-  Toylorismo, Fordismo e Toyotismo: configuração do trabalho e da produção;
2.2- Inovações tecnológicas e organizacionais no contexto da globalização: aspectos materiais, imateriais e subjetivas;
2.3- A produção flexível em diferentes setores da economia.
3 – Reestruturação produtiva, trabalho e mercado de trabalho no capitalismo global.
3.1- Crise do fordismo: questões teóricas e empíricas;
3.2- Trabalho e emprego no contexto da globalização;
3.3- O processo de precarização e o trabalho informal em diferentes contextos: local, nacional e global;
3.4- As mudanças no trabalho, no emprego e a divisão sexual do trabalho em setores específicos;
3.5- A questão da formação e qualificação profissional: tendências e Análises recentes.
4- Classe trabalhadora, ação coletiva e sindicalismo.
4.1- Classe e ação coletiva: o debate contemporâneo;
4.2- Ação dos sindicatos e organizações dos trabalhadores no local de trabalho;
4.3- Direitos e garantias aos trabalhadores: Um debate sobre as tendências em curso.
5- Relações de trabalho no Brasil.
5.1-  A formação da força de trabalho no Brasil (a herança escravista e imigração); 

5.2- Construção do capitalismo industrial (urbanização, industrialização e CLT);

5.3- Modernização conservadora (as alterações neoliberais da economia e da regulação do trabalho).

6- O mundo do Trabalho no 
Século XXI
6.1- Trabalho e Saúde;
6.2- Trabalho e Meio Ambiente;
6.3 – Economia Solidaria
6.4-  Trabalho Plataformizado, Uberização do Trabalho e Pejotização.;
6.5-	Trabalho escravo;
5.6-	Trabalho infantil.
7- Impactos da Tecnologia no Mundo do Trabalho
7.1- A relação entre homem, trabalho e tecnologia;
7..2- Relações Digitais no Trabalho;
7..3- Relações de Trabalho no Século. XXI permeadas pela tecnologia.
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	COMPONENTE CURRICULAR: CULTURA DIGITAL

	1ª Etapa

	COMPETÊNCIAS:

· Examinar um computador reconhecendo suas partes e funções, como integrante dos seus repertórios de conhecimentos científicos e tecnológicos.
· Instigar o desenvolvimento de saberes e conhecimentos no ciberespaço, atrelados aos conhecimentos desenvolvidos no ambiente escolar a fim de entender e explicar a realidade em que está inserido, e, desta forma compreender sua complexidade (contextos, culturais, políticos religiosos entre outros).
·  Desenvolver a curiosidade intelectual e ampliar o conhecimento cientifico a fim de observar causas, formular hipóteses e desenvolver a capacidade de solucionar questões do cotidiano e propor soluções criativas.
· Utilizar os conhecimentos científicos disponíveis no ciberespaço como forma de construção do pensamento crítico.
· Compreender a cibercultura como aglutinadora das diferentes manifestações culturais, e, portanto, valoriza-las em suas singularidades.
· Apropriar-se da linguagem própria do ciberespaço para expressar-se, compartilhar experiencias e produções autorais. 
· Fomentar a criatividade e inventividade por meio da produção de conteúdo para redes sociais (vídeos, textos, hipertextos, imagens entre outros).
· Ampliar a capacidade comunicativa em âmbito global/local bem como posicionar-se de forma ética, inclusiva e respeitosa, reconhecendo os comportamentos adequados em âmbito digital e social.
· Construir uma visão de mundo plural e inclusiva baseada em valores como ética, respeito, empatia, solidariedade, valorizando a diversidade a fim de eliminar preconceitos e formas de discriminação. 
· Reconhecer a “Netiqueta” como conjunto de normas de conduta e ética para expressar-se e manifestar-se em ambiente virtual.
· Entender-se como parte do tecido social e, portanto, pautar suas ações no ciberespaço com base nos valores sociais vigentes. 
· Desenvolver por meio do conhecimento adquirido nos meios eletrônicos a responsabilidade adquirida por meio do conhecimento. Levar em conta os valores e promover ações que promovam cidadania.
· Compreender os princípios de funcionamento dos sistemas operacionais como forma de ampliar suas aptidões e conhecimento para o mundo do trabalho.
· Compreender o processo computacional em nuvem, a fim de ampliar a capacidade de resolução de problemas.
· Analisar as funcionalidades dos recursos disponíveis no Google a fim de exercer o protagonismo e autoria no ciberespaço. 
· Examinar o sistema de buscas disponíveis na internet enquanto ferramenta de para produção e enriquecimento do conhecimento.


	HABILIDADES:
 
· Identificar os principais componentes e de um computador e suas capacidades de processar informações, bem como as funções de seus periféricos e suas funções.
· Conhecer os tipos e princípios de funcionamento dos dispositivos moveis.
· Conhecer a estrutura de uma rede de computadores. 
· Conceituar as tecnologias da informação e comunicação presentes na atualidade.
· Compreender o sentido do termo cultura digital, percebendo-se enquanto integrante da mesma, na medida em que reconhece seu potencial participativo.
· Reconhecer a produção e os elementos da cultura digital, bem como seus produtores, enquanto construtores das identidades dos indivíduos na sociedade.
· Identificar as principais redes sociais bem como suas diferentes possibilidades de utilização (uso pessoal, comercial entre outros).
· Utilizar a “Netiqueta” (conjunto de regras básicas de comportamento para interação em ambiente virtual) na prática cotidiana.
· Identificar ações e discursos que incitam práticas de Cyberbullying e outras formas discriminatórias.
· Fomentar ações que combatam Cyberbullying e demais práticas discriminatórias em ambiente virtual.
· Utilizar linguagem apropriada ao espaço virtual, tendo em vista uma postura respeitosa, democrática e inclusiva, a partir da premissa a erradicação e combate de práticas como Cyberbullying.
· Produzir conteúdo de mídias sociais utilizando linguagem própria do ciberespaço.
· Entender as funções dos sistemas operacionais de um sistema computacional e o funcionamento dos vários módulos que compõem um sistema computacional.
· Conhecer as principais funções computacionais disponíveis em nuvem.
·  Conhecer as principais funcionalidades dos dispositivos móveis.
· Operar o Google drive (upload, download, compartilhamento de arquivos e demais funções).
·  Operar processadores de texto.
· Operar Planilhas eletrônicas.
· Operar softwares de apresentação.
· Realizar pesquisas avançadas na Internet.
· Utilizar com eficiência os sites disponíveis no Google.
· Identificar as categorias e utilidades das licenças digitais.
· Debater acerca as práticas de pirataria considerando suas consequências nocivas.
· Conhecer as premissas elementares de direitos autorais, utilizando as regras de citação, autoria, referência bibliográfica, entre outros.
	BASE TECNOLÓGICA:

Tecnologias e Cultura. Digital: 

· Computadores: principais componentes; capacidade de processamento e informação.
· Dispositivos móveis.
· Rede de Computadores e Internet; 
· Ciberespaço.
· Tecnologias de Informação e Comunicação. 
· Cultura digital ou cibercultura. 
· Sociedade Digital. 
· Redes Digitais e Sociais. 
· Netiqueta. 
· Cyberbullying.

Informática Básica:

· Sistemas operacionais – computadores e dispositivos móveis.
· Computação em nuvem.
· GoogleDrive e seus recursos.
· Processadores de texto; 
· Planilhas eletrônicas: Conceituação e Tabelas; 
· Software de autoria/apresentação. 
· Internet: buscas avançadas. 
· Google Sites.
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	DISCIPLINA:COOPERATIVISMO E ASSOCIATIVISMO

	2ª ETAPA

	
COMPETÊNCIAS: 

- Oportunizar ao estudante conhecimentos básicos sobre a gestão de empreendimentos cooperativos
- Compreender o que é uma associação e a importância dessa organização para os agricultores. 
- Conhecer a forma de organização de uma associação passo a passo.
- Compreender o cooperativismo, a sua história e a importância dessa organização para os agricultores.
- Conhecer os protocolos de organização de uma cooperativa.
- Desenvolver a formação e o desenvolvimento de cooperativas, fundamentado nos princípios filosóficos do cooperativismo;
- Conhecer as ferramentas adequadas para conduzir reuniões que privilegiem a participação.
. 



	
HABILIDADES:

- Atuar na constituição, desenvolvimento e gestão de cooperativas,
planejando e executando os processos cooperativos nas diversas áreas de atuação.

- Reconhecer o processo organizativo como uma importante ferramenta de desenvolvimento rural, identificando as potencialidades e os problemas inerentes às organizações.

- Promover a formação de profissionais para atuação junto ao quadro social, diretivo e
funcional de cooperativas com capacidade para planejar, organizar, gerenciar e liderar
uma cooperativa.

- Prestar assistência técnica e serviços em cooperativas referentes ao Planejamento Estratégico,
envolvendo as áreas de Finanças, Gestão de Pessoas, Produção e Marketing.

- Executar atividades de pesquisas e extensão em cooperativismo, contribuindo com a
reflexão e ampliação da atuação, dos princípios e das finalidades do cooperativismo.

- Contribuir para a formação crítica e ética frente às inovações tecnológicas, avaliando
seu impacto no desenvolvimento e na construção da sociedade;

	
BASE TECNOLÓGICA:
1. Introdução Conceito de sociedade cooperativa e associativa; surgimento e Evolução histórica do
cooperativismo; cooperativismo e associativismo no Brasil.
2. Princípios e valores do cooperativismo e do associativismo
3. Princípios constitucionais
4. Doutrina do cooperativismo.
5. Características das sociedades cooperativas.
6. Tipos de cooperativas (classificação)
7. Classificação quanto ao nível de atuação.
8. Classificação quanto ao objeto. Cooperativas singulares e Mistas.
9. O Sistema Cooperativista Brasileiro
10. Diferenças entre cooperativa, associação e empresa
12. O cooperativismo brasileiro, a partir da criação da Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB);
13. Roteiro para organizar uma cooperativa. 
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	COMPONENTE CURRICULAR: ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE PARA COOPERATIVAS

	2ª ETAPA

	
COMPETÊNCIAS:

- Conhecer o modelo de gestão adotado por empresas capitalistas e o adotado pelas cooperativas.
- Identificar os órgãos que representam, defendem os interesses do cooperativismo nas esferas estadual, federal e internacional e lhes prestam serviços
-  Conhecer o processo de registro do Estatuto Social, as atribuições dos órgãos de administração e fiscalização das cooperativas, bem como formas de acesso aos cargos.

- Contextualizar a contabilidade aplicada em Cooperativas, nas operações de constituição, movimentação financeira com cooperados e não cooperados; operações com mercadorias; obrigações tributárias e fatos trabalhistas e previdenciários; e registros de ingressos/receitas, custos/despesas/dispêndios.

- Compreender o papel social, econômico e político das organizações cooperativas e reconhecer as especificidades da instituição e da gestão de cooperativas, enquanto organização coletiva, sem fins lucrativos, mas de atividades econômicas.
- Conhecer o processo de controle financeiro de empresas cooperativas.

- Conhecer o tratamento contábil e tributário dado às cooperativas.
	
HABILIDADES:

- Identificar os princípios, a natureza jurídica de uma cooperativa.

- Apontar, por meio de Resoluções CFC n. 958/2003, NBC T 10.8 e sua interpretação técnica, conceitos contábeis aplicados às Cooperativas; 
- Descrever operações de constituição, movimentação financeira com cooperados e não cooperados; 
- Calcular operações com mercadorias, obrigações tributárias e fatos trabalhistas e previdenciários; 
- Praticar registros de ingressos/receitas, custos/despesas/dispêndios
- Realizar operações com o livro caixa.





	
BASE TECNOLÓGICA:

- Os Fundamentos da Administração e o Processo Administrativo.
 Planejamento; Organização; Direção e Controle.
-  O Trabalho em Equipe como fundamental para o sucesso do Administrador.
- -  O Processo de Negociação; Administração de Conflitos; A Tomada de Decisão.
-  As Funções Administrativas frente às Novas Tendências do Século XXI.
-  A Influência da Tecnologia da Informação e as Mudanças Ambientais e Organizacionais para a
Vantagem Competitiva.
- Divisão proporcional e juros.
- Operação do livro caixa (Termos de abertura e encerramento e preenchimento).
- Operação do livro caixa (Termos de abertura e encerramento e preenchimento).
- Prestação de contas mensal e anual.

- Constituição e a natureza jurídica. Tratamento Tributário.
- Plano de contas
Aspectos contábeis (Normas Técnicas do CFC para diversos setores).

  – Aspectos fundamentais e gerais da contabilidade aplicada às cooperativas (Custos, estoques e peculiaridades).
Aspectos fundamentais e gerais da contabilidade aplicada às cooperativas
 (Demonstrações Financeiras)
-Aspectos tributários (Tributos Federais)
Aspectos tributários (Tributos Estaduais e Municipais)
Aspectos tributários (Peculiaridades)
Aspectos previdenciários (Pró-Labore, Folha de pagamento, retenções e obrigações)



	
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ALMEIDA, M. E. M.; BRAGA, R. P. (coord.). Cooperativas à luz do Código Civil - São Paulo: QuartierLatin, 2006.

BARBOSA, Ângelo Crysthian. Contabilidade básica. 4ª edição. Curitiba. Juruá Editora. 2007.
PADOVEZE, Clóvis Luis. Manual de contabilidade básica. 5ª edição, 004. ed. Atlas.
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Princípios fundamentais de contabilidade e normas brasileiras de contabilidade. 1ª edição. Ed. Atlas. 2000.
MEINEN E.; DOMINGUES, J.N.; DOMINGUES, J.A.S. Aspectos jurídicos do Cooperativismo. Sagra luzato: Porto Alegre, 2002.

SANTOS, A.; GOUVEIA F. H. C.; VIEIRA, P. S. Contabilidade das Sociedades Cooperativas: aspectos gerais e prestação de contas. 1ª ed. São Paulo: Atlas

PINHO, D. B. O Cooperativismo no Brasil: da vertente pioneira a vertente solidaria. Saraiva: São Paulo, 2004. 
PINHO, D. Gênero e Desenvolvimento em Cooperativas. Brasília: SESCOOP, 2002

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
SÁ, Antônio Lopes de. Dicionário de contabilidade. 10ª edição, ed.
FABRETTI, 2005.
BRASIL. Decreto 3.000, de 26 de março de 1999. RIR/99 – Tributação das Pessoas Jurídicas. Diário Oficial da União, 20 de mar. 1999. 
BRASIL. Lei nº 9.317, de 05 de dezembro de 1996. Regulamento da Microempresa. Diário Oficial da União, 06 dez. 1996. 
BRASIL. Lei nº 10.833, de 29 de dezembro de 2003. Regulamento da Cofins e PIS não cumulativos. Diário Oficial da União, 30 dez. 2003. 
OLIVEIRA, L.M. Manual de contabilidade tributária. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003. POLONIA, W.A. Manual das Sociedades Cooperativas. 4ª ed., São Paulo: Atlas, 2004
SÁ, Antônio Lopes de. Dicionário de contabilidade. 10ª edição, ed.
Fabretti, 2005.
SANTOS, José Luiz dos. História do pensamento contábil. 1ª edição,
2006. ed. Atlas.



	COMPONENTE CURRICULAR: GESTÃO E EMPREENDEDORISMO PARA EMPRESAS COOPERATIVAS

	3ª ETAPA

	
COMPETÊNCIAS:

- Despertar nos alunos a possibilidade de desenvolvimento de novos empreendedores, em consonância com as novas tendências mundiais. 

- Identificar e diferenciar os modelos organizacionais das cooperativas, vantagens e formas de organização deste modelo. 

. Desenvolver o senso crítico, a percepção e identificação de estratégias inovadoras, para a aplicação dos conhecimentos no campo econômico, político e/ou social de forma que o aluno possa desenvolver um Plano de Negócio.


- Conhecer a origem e a caracterização do empreendedor e do empreendedorismo;  

- Reconhecer o planejamento e a Gestão Social como eixos transversais a gestão; 

- Compreender sobre o empreendedorismo social como estratégia de intervenção social

- Adquirir os conhecimentos sobre administração de empresas e suas inúmeras formas de abordagem  desenvolvendo  a capacidade de atuação nos processos administrativos atuais.

	
HABILIDADES:


- Analisar e debater temáticas empreendedorista, identificando as possíveis oportunidades de novos empreendimentos na região.

- Disponibilizar ferramentas auxiliares à gestão desses empreendimentos.  

- Desenvolver e identificar estratégias inovadoras, para a aplicação dos conhecimentos no campo econômico, político e/ou social.

 - Elaborar o estatuto Social de uma cooperativa Estatuto Social como meio de gestão das cooperativas





	
BASE TECNOLÓGICA:

- Aspectos introdutórios da Gestão de Empresas Cooperativistas 
- Gestão moderna de cooperativa
- Modelo de gestão moderna de cooperativa
- Quatro regras básicas da cooperativa:
Fases da cooperativa
Ambiente da cooperativa
- Práticas gerenciais
· Aprendizagem organizacional
- Aprendizagem do indivíduo
- Aprendizagem em equipe
-  Aprendizagem do todo
- Aprendizagem do cliente
- Ações administrativas
- PDCA
- Terceirização
- Tecnologia da informação
- Profissionalização de dirigentes e funcionários
· Estrutura organizacional
-  Sistemas de autoridades
- Sistema de comunicação
- Desenvolvimento das competências
- Desafios da construção de um novo modo de gestão de cooperativas
- Desafios da gestão moderna e a identidade da organização cooperativa
· Projeto de Empresas Cooperativistas
-  Conceitos de empreendedor e empreendedorismo;
- Importância de empreendedores e importância do plano de negócios;
-  Características básicas de um empreendedor;
- Empreendedor e Administrador;
- Inovação, criatividade, capital intelectual, gestão do conhecimento;
- Definição de Negócio
- Padrões Estruturais
- Plano de negócios: modelo e explicações
- Desenvolvimento do plano de negócios
- Apresentação, análise e discussão dos planos de negócios
· Fundamentos de Elaboração de Projetos
- Formas de Aplicação de Projetos 
-  Análise de Custos de Projetos
- Análise de Comunicação de Projeto
- Análise de Escopo de Projeto
- Gestão de pessoas e formação de equipes de Projetos 
-  Análise cronológica em gestão de Projetos
- Gestão da Integração em Projetos
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	COMPONENTE CURRICULAR: DIREITO E LEGISLAÇÃO COOPERATIVA

	3ª ETAPA

	
COMPETÊNCIAS:

- Conhecer os conceitos do Direito Cooperativo, sua abrangência e a natureza jurídica das sociedades cooperativas.


- Conhecer e entender o sistema cooperativista proposto a partir da Constituição Federal de 1988.
- Desenvolver no aluno a compreensão da diferença, legislação regulamentadora, vantagens e desvantagens de uma cooperativa e uma associação.


-Conhecer os dispositivos legais que orientam o sistema cooperativo brasileiro, especificamente a Lei Federal nº 5.764, de 1971.

- Conhecer e identificar a legislação das cooperativas de trabalho, especificamente a Lei Federal nº. 12.690, de 2012.

- Conhecer e identificar os direitos e deveres dos associados, bem como as instâncias de decisões na sociedade cooperativa.

- Conhecer a estrutura das cooperativas, especificamente as Assembleias Gerais e os órgãos da administração.

- Conhecer os processos de alteração, fiscalização e controle das cooperativas, conforme descrito na lei.

- Apresentar as exigências para o registro de uma cooperativa, bem como os documentos exigidos pelos órgãos competentes.
	
HABILIDADES:

- Atuar na gestão de contratos de cooperativas, assegurando o cumprimento da legislação vigente.

- Compreender a evolução histórica da legislação cooperativista, destacando as fases dessa evolução e os principais aspectos da sua construção.
- Comparar associação, cooperativa, sindicato e microempresa.
- Compreender os procedimentos de elaboração de estatuto de uma cooperativa.
- Diferenciar as responsabilidades da cooperativa, dos cooperados em relação a terceiros.
- Compreender os processos de liquidação e extinção de cooperativas.








	
BASE TECNOLÓGICA:

- Constituição das cooperativas: formas e normas básicas.
- Direito cooperativo: conceito, história no Brasil e no mundo.
- Procedimento de estruturação: estatuto (conteúdo básico) e registro.
- Legislação cooperativista Lei 5.764/71
- Constituição Federal de 1988-  Lei 10.406/02 (Código civil)
- Comparação entre associação, cooperativa, sindicato e micro-empresa.
-  Regime tributário e trabalhista da sociedade cooperativa.
-  Aspectos tributários relacionados ao cooperativismo.
-  Responsabilidades: Da cooperativa; Dos cooperados em relação a terceiros;
- Extinção e liquidação das cooperativas.
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